
 
 
 
 

MÓDULO 4: VOLUNTARIADO – NÃO É SOBRE FAZER, MAS SOBRE SER 

       TEXTO BASE: Lucas 10:1-20 

       Objetivo: 

Entender que o verdadeiro voluntariado começa na identidade e não nas ações. Antes de 

servir com as mãos, é necessário estar transformado no coração. Deus procura voluntários 

que são, e não apenas que fazem. 

 

      1. O SER VEM ANTES DO FAZER 

O pastor Josué Gonçalves diz: 

“O ter sem ser é um ter maldito; também o fazer sem ser, gera escândalo.” 

Jesus ensina isso em Lucas 10, quando envia os 70 discípulos. Eles voltam alegres por terem 

autoridade sobre os demônios, mas Jesus corrige: 

“Alegrem-se não porque os espíritos se submetem a vocês, mas porque o nome de vocês 

está escrito nos céus.” (Lucas 10:20) 

Antes de tudo, Jesus afirma: vocês são conhecidos nos céus. Isso muda tudo. Não estamos 

apenas fazendo algo para Deus — somos Dele. Somos voluntários por identidade, não por 

agenda. 

 

                 2. É PRECISO SER FILHO 

“Mas a todos quantos o receberam, deu-lhes o direito de se tornarem filhos de Deus...” 

(João 1:12) 

“Agora somos filhos de Deus...” (1 João 3:2) 

Sem convicção da paternidade de Deus, serviremos por obrigação e facilmente 

desistiremos. Quando compreendemos que somos filhos, servir se torna natural — é nossa 

resposta de amor ao Pai. Um voluntário segundo o coração de Deus não serve uma 

instituição, mas o próprio Pai. 

 

     3. É PRECISO SER CHEIO DO AMOR DE DEUS 

“Quem não ama, não conhece a Deus, porque Deus é amor.” (1 João 4:8) 

Paráfrase: “Quem não ama, não serve, porque Jesus é o principal servidor.” 

Jesus, sendo amor, é o modelo perfeito. O combustível do voluntário é o amor que tudo 

crê, tudo espera, tudo suporta. Sem amor, o serviço se torna um fardo. Com amor, o 

serviço se torna adoração. 

 



 
 
 

 

    4. É PRECISO SER HUMILDE 

“Se eu, sendo Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos 

outros.” (João 13:14) 

Jesus lavou os pés dos discípulos, ocupando o lugar de servo. A humildade é essencial para 

o serviço voluntário. Sem ela, não nos submeteremos às tarefas simples, e logo o orgulho 

tomará o lugar do propósito. 

“O mais importante não é onde ou como estamos servindo, mas a quem estamos 

servindo.” 

“Quando o fizestes a um destes pequeninos irmãos, a mim o fizestes.” (Mateus 25:40) 

 

     5. É PRECISO SER CONSTANTE 

Servir exige perseverança. Muitas vezes não veremos resultados visíveis, mas isso não 

significa que Deus não esteja agindo. 

“No tempo certo, o Senhor te recompensará.” 

Ser constante é sinal de maturidade. É carregar o Reino dentro de si mesmo quando tudo 

diz para parar. O voluntário segundo o coração de Deus não serve pelas circunstâncias — 

serve por quem ele é. 

 

   APLICAÇÃO 

Deus não está procurando voluntários apenas habilidosos, mas transformados. Ele quer 

filhos apaixonados, cheios de amor, humildes e perseverantes. Antes de perguntar: “O que 

posso fazer?”, precisamos perguntar: “Quem eu sou em Cristo?” 

 

      PARA REFLETIR: 

• Você está servindo por identidade ou por necessidade? 

• Seu combustível é o amor de Deus ou o reconhecimento das pessoas? 

• Se ninguém visse o que você faz, você continuaria servindo com alegria? 

 

                     DESAFIO DA SEMANA: 

Antes de qualquer serviço, tire um tempo em secreto com o Pai. Reforce sua identidade 

como filho(a) amado(a). Ore, se encha de amor e humildade. E então vá servir — não 

porque precisa, mas porque é. 

 


